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Influência do substrato alimentar na 
virulência do fungo Metarhizium rileyi 
em lagartas de Spodoptera eridania
NICOLAU, N. M.1; SOUZA, T. D. de2; SOSA-GÓMEZ, D. R.3

1UNOPAR - Universidade Norte do Paraná, Bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR, 
nicolymarino46@gmail.com; 2UFPR - Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR; 
3Pesquisador, Embrapa Soja, Londrina, PR.

Introdução

Espécies de noctuídeos geralmente são responsáveis por causar perdas sig-
nificativas em diversas culturas no Brasil, sendo consideradas pragas agrí-
colas. Spodoptera eridania (Lepidoptera: Noctuidae), é uma espécie polífaga 
que ataca várias espécies de importância econômica como soja, milho e al-
godão (Bernardi et al., 2014). A forma de controle utilizada contra as lagartas 
dessa espécie tem sido exclusivamente o controle químico (Teodoro et al., 
2013). No entanto, o uso abusivo dos inseticidas químicos pode acarretar em 
muitos efeitos indesejáveis, como a não seletividade aos inimigos naturais e 
a seleção de espécies resistentes a esses produtos (Bueno et al., 2017). 

Em geral os agentes do controle microbiano de insetos são considerados 
uma alternativa segura aos inseticidas químicos, principalmente pela sua se-
letividade a predadores e parasitoides (Dias et al., 2020). 

Metarhizium rileyi é um fungo entomopatogênico que possui a capacidade de 
infectar diversas espécies de lepidópteros pragas e tem potencial para ser 
utilizado como agente no biocontrole (Ignoffo, 1981). Os benefícios da ocor-
rência natural de M. rileyi em sistemas agrícolas são reconhecidos (Fronza 
et al., 2017), mas ainda as implicações envolvidas entre planta/hospedeiro/
patógeno são escassamente estudadas. 

Estudos das interações entre o substrato de alimentação e a mortalidade de 
lagartas causada por baculovírus têm sido feitos por diversos autores (Ali 
et al., 1998; Hoover et al., 2000; Farrar; Ridgway, 2000), assim como as in-
terações com fungos entomopatogênicos (Sosa-Gómez, 2012). Entretanto, 
quando se trata do fungo M. rileyi não há informação disponível.



93XVII Jornada Acadêmica da Embrapa Soja: Resumos expandidos

Muitas espécies de lepidópteros pragas possuem hábito polífago, alimentan-
do-se de várias espécies vegetais, portanto, entender a influência da planta 
hospedeira sobre a suscetibilidade a fungos entomopatogênicos é de funda-
mental importância para o controle microbiano de pragas. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar a influência do substrato de ali-
mentação, folhas de soja e algodão sobre a virulência do fungo M. rileyi às 
lagartas de Spodoptera eridania.

Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos na Embrapa Soja, Londrina, PR e o isola-
do fúngico testado foi proveniente da coleção de entomopatógenos da mes-
ma instituição, nomeado de CNPSo-Nr304. O isolado foi cultivado em placas 
contendo meio de cultura SMAY (2,5 g de neopeptona, 10 g de maltose, 2,5 
g de extrato de levedura, 3,75 g de ágar e 250 mL de água), por 12 dias. As 
lagartas de S. eridania utilizadas para montagem do experimento foram cria-
das em laboratório, alimentadas com dieta artificial adaptada de Greene et al. 
(1976) e mantidas em condições controladas. 

Como substrato natural foram utilizadas folhas de soja e de algodão e como 
dieta artificial foi utilizada a dieta adaptada de Greene et al. (1976) sem an-
ticontaminantes (metil parabeno e formol). As plantas foram cultivadas, em 
vasos, em casa de vegetação. Foram semeados 20 vasos com algodão 
transgênico resistente ao glifosato (BRF 370 RF) e 20 vasos com soja con-
vencional (BRS 284). Quando as plantas atingiram o estádio reprodutivo fo-
ram coletados folhas e levadas para o laboratório. 

Com o auxílio de um vazador os folíolos foram cortados em discos totalizando 
180 discos (1,76 cm de diâmetro) de folhas de algodão e soja. A concen-
tração da suspensão fúngica foi determinada com o auxílio de câmara de 
Neubauer, em microscópio óptico. Com uma micropipeta foram aplicados 50 
µl da suspensão em cada disco em três doses: 0 (controle), 440 e 880 coní-
dios por disco. Cada disco, após a secagem da suspensão, foi oferecido a 
uma lagarta do 3° instar de S. eridania.

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado em esquema fa-
torial com dois fatores, planta hospedeira e três doses (0; 440 e 880 conídios), 
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com quatro repetições (15 lagartas por repetição). A mortalidade foi avaliada 
durante 10 dias e confirmada pela presença do patógeno. As análises de va-
riância foram realizadas no software AgroEstat (Barbosa; Maldonado, 2015) 
e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão

Os insetos alimentados com dietas naturais apresentaram mortalidade por M. 
rileyi significativamente superior aos insetos alimentados com dieta artificial 
(Figura 1). A dose de 440 conídios do fungo por disco foliar de soja causou 
mortalidade de 52,2%, e com 880 conídios a mortalidade foi de 83,8%, já no 
algodão as doses de 440 e 880 conídios causaram mortalidades de 48,3% e 
71,7% respectivamente (Figura 1). Entretanto, a variabilidade dos resultados 
de mortalidade não permitiu inferir diferenças entre as dietas naturais. A mor-
talidade das lagartas inoculadas com a dose de 880 conídios foi significativa-
mente maior que as inoculadas com 440 conídios, sendo que as inoculações 
com as duas doses realizadas sobre soja não foram diferentes. 

Em trabalhos realizados com algodão é sugerido o efeito negativo dessa cul-
tura sobre a mortalidade causada por baculovírus (Ali, et al. 1998; Farrar; 
Ridgway, 2000). Hoover et al. (2000) correlacionaram negativamente a ativi-
dade do vírus com os níveis de peroxidase produzida na folha. Portanto, es-
tudos mais aprofundados devem ser conduzidos para determinar esse efeito. 

Figura 1. Porcentagem de 
mortalidade total (MT) de 
Spodoptera eridania causada 
pelo fungo Metarhizium rileyi 
em diferentes substratos 
alimentares. Médias seguidas 
das mesmas letras maiúsculas 
(substratos alimentares) e 
minúsculas (dose de conídios) 
não diferem entre se a 5% de 
probabilidade pelo teste de 
Tukey.
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Outros fatores que podem ter influenciado são os ambientais, especialmente 
condições de temperatura e umidade do ar (Edelstein et al., 2005), assim 
estudos em campo precisam ser feitos para observar se a mesma tendência 
de menor mortalidade no algodão pode ser replicada. 

Conclusão

Os substratos de alimentação (folíolos de soja e folhas de algodão) não in-
fluenciaram a ação do fungo M. rileyi, permitindo inferir que pode ser aplicado 
sobre a cultura do algodão e da soja nas mesmas doses.
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